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A enxertia é prática comum na agricultura em função dos benefícios proporcionados 

pelo porta-enxerto à copa das plantas. No cafeeiro, cultivares suscetíveis de Coffea 

arabica, são enxertadas em porta-enxerto resistente de C. canephora em uma estratégia 

de controle de nematoides do gênero Meloidogyne. São controversos, porém, os 

resultados de estudos relacionados ao cultivo de plantas enxertadas em solos isentos do 

patógeno e é provável que isso seja consequência da ampla variabilidade genética para 

características agronômicas do porta-enxerto Apoatã IAC 2258, consequência de sua 

natureza alógama e da estratégia de seleção, fundamentada essencialmente na 

resistência das plantas. A hipótese a ser testada é que o desenvolvimento vegetativo e 

reprodutivo de cultivares copa pode ser influenciado pelo uso de porta-enxertos 

geneticamente mais uniformes, representados por famílias de meios irmãos de clones 

selecionados. Dessa forma, nossa pesquisa tem como objetivos, investigar a diversidade 

de respostas de progênies de meios-irmãos de clones de C. canephora utilizados como 

porta-enxertos de cultivares de C. arabica com base: a) no desenvolvimento vegetativo 

de plantas em solo isento de infestação; b) no desenvolvimento da copa após inoculação 

com M. exigua, M. incognita e M. paranaensis e na reprodução destes nematoides; c) na 

capacidade das raízes de porta-enxertos de C. canephora de romperem camadas 

adensadas de solo; d) no desempenho agronômico de diferentes combinações 

copa/porta-enxerto, em experimentos de campo, em área isenta de infestação e em áreas 

respectivamente infestadas por M. incognita e por M. paranaensis e e) na 

compatibilidade de enxertia entre cultivares copa de C. arabica e porta-enxertos de C. 

canephora. Os resultados dos experimentos devem evidenciar respostas distintas 

proporcionadas pelos diferentes porta-enxertos na expressão de características da parte 
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aérea das cultivares copa, enquanto os estudos anatômicos podem relevar a apropriada 

reconstituição dos vasos condutores ou eventuais problemas relacionados à 

compatibilidade entre copa e porta-enxerto. Adicionalmente, espera-se que o 

desenvolvimento das plantas no campo, nos dois primeiros anos, corrobore as 

informações obtidas nos experimentos conduzidos em casa-de-vegetação. Além da 

importância para a produção de café em áreas infestadas por nematoides, a confirmação 

da eficácia de utilização da enxertia, através de variáveis relacionadas ao 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das plantas, pode viabilizar a utilização da 

técnica, mesmo para o cultivo do café arábica em regiões isentas de infestação, 

proporcionando ganhos potenciais em produtividade. 
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